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Introdução 

As plantas da família Meliaceae possuem 
considerável interesse atrativo devido as suas 
significantes atividades biológicas. Na literatura são 
reportados muitos limonóides antiinfectantes nas 
plantas dessa família, como na Trichilia roka1, Melia 
azedarach e M. toosendan2. Khaya é um gênero de 
Meliaceae que contém seis espécies nativas da 
África, sendo que este gênero é o principal fornecedor 
de mogno africano3. Todas as espécies de Khaya são 
conhecidas pela presença de substâncias amargas 
denominadas de limonóides sendo comum encontrar 
limonóides com os anéis B,D-seco assim como os 
mexicanólideos4. Alguns limonóides derivados do 
mexicanólideo com uma ponte no anel A conhecidos 
como fragmalina, têm sido reportados em K. 
senegalenses4.  

 Este trabalho dá continuidade ao estudo 
químico de K. ivorensis sadia e K. ivorensis atacada 
pelo fungo Botryosphaeria rhodina.  
  

Resultados e Discussão 

O material botânico foi separado em diversas partes e 
cada parte após seco e moído foi submetido à 
extração a frio sucessivamente com hexano, 
diclorometano, metanol e metanol:água 1:1. As 
soluções resultantes foram concentradas sob vácuo e 
fracionadas utilizando cromatografia clássica. Este 
estudo químico levou, até o momento, ao isolamento 
e identificação estrutural de um triterpeno (I), de três 
limonóides (II–IV) e de um flavonóide (V). As 
estruturas dos compostos foram elucidadas através 
de métodos espectroscópicos juntamente com os 
dados descritos na literatura. 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

Os limonóides isolados, até o momento, corroboram 
os estudos realizados sobre a quimiossistemática do 
gênero Khaya, entretanto neste estudo não se 
observou diferença significativa dos constituintes 
químicos isolados de Khaya ivorensis sadia (I, IV e 
V) e K. ivorensis atacada pelo fungo (II-III). E até o 
momento não foi encontrado registro na literatura para 
o limonóide IV. 
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